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lloáação cio Clero 
lii

Quando a Constituinte de 1789 
aboliu os dizimos, e decretou a sub
venção do culto paga pelo estado, os 
representantes do clcrq oflercceram a es
ta medida uma resistência tenaz. 0 
aviltamento da Egreja era o argumen-1 
to capital invocado çonlra a projecta-! 
da reforma.

Mirabeau, cuja palavra ardente e 
impetuosa conjo o raio abria ás vezes 
nas discussões largos suíços de luz, res
pondeu uaquelle seu laconismo ve- 
hemcnle e incisivo, que não reconhecia 
senão tres meios dc viver na sociedade, 
ser mendicante, ser ladrão, ou ser assa
lariado.

Hoje não c o clero, qne se insur
ge contra a dotação recebida do esta
do; sao os partidários da separação! 
absoluta do poder espiritual e temporal, 
que sustentam a preferencia das contri
buições voluntárias dos fieis como o 
meio mais. efficaz para manter illeza a 
dignidade da Egreja,- e para acatar as 
crenças religiosas com o respeito invio
lável, qne lhes deve ser tributado. Ac- 
■ccilando do estado a retribuição dos 
seus serviços, dizem elles, a Egreja col- 
ioca-se sob a lutella immediata do es
tado, que longe de ser benévola e ge- 
OCrosa, póde tornar-se posada e oppres- 
sora; a Egreja conirahe obrigações, que 
põem em risco a sua independencia.

0 clero posto na linha dos funccio- 
narios fica á mercê dos governos, que 
hão-dc querer encontrar n’elle um ser-' 
vo submisso, que sem resistência se cur
ve diante das suas ordens, das suas 
ameaças, das suas velleidades e mes
mo das suas violências.

Se o estado perlemW regular os nc- 
gocios da Egreja, e War a sua inter
venção*  armada da força á esphera ele
vada da religião, o clero comprindo os

seus augustos e severos deveres ba-tle er
guer-se contra as invasões e as dema- 
zias do poder, e d’aqui surgirão inevi
tavelmente lulas funestas, e conflitos 
perigosos.

E a historia, que está cheia de 
grandes lieções, vem dar novo peso a 
estas considerações.

Além disto a religião Ião veneran
da pela sua origem divina e pelas suas 
altas doutrinas, é ferida no acatamento, 
que lhe é devido, porque desce humi
lhada das regiões superiores, onde ella 
deve dominar como soberana, para ser 
administrada como qualquer serviço __ ____ r___  _.,.r__
publico. E um vilipendio, que desaira do (Testas verdades tem sob o pretexto 
a mageslade da religião, figurar nus scc-ídos benefícios feitos á Egreja posto o 
çòes do orçamento ao lado -das alfande- seu braço dc ferro sobre a arca santa, 
gas c dos tbcalros. Esle nivelamento tentando mutilar as taboas veneráveis 
degrada-a. da nova lei; lem querido converter em

A difficuldade é grave, mas não é lei a sua vontade, os seus caprichos, e 
insolúvel. as suas aberrações. 0 sceplro tem-se

Todo o poder tende naluralmenle a sobreposto á cruz ; a espada lem-se cru- 
dilatar a sua area. sado coin o báculo, e a Egreja forte no

Desde os tempos de Conslanlino seu direito e inabalayel na sua perse- 
Magno até os nossos dias lodos os pode-' verança lem preferido sempre um scis- 
res, qualquer que seja a sua fórma poli- ma demais a uma verdade de menos. A 
tica, lem feil) nas soas relações com a intervenção do estado no governo in- 
Egreja tentativas de invasão e de predo terno da Egreja |em trazido a esta dias 
minio e mais de uma vez lem usurpa
do allribuições, que lhe não perten
cem. A sustentação decorosa do culto 
e dos 
sempre uma graça e um favor, quam 
do não é mais do que um acto dc jus1- 
liça.

Esta preoccnpação é uma sombra, 
que se não dissipou, ainda. 0 estado pa
rece esquecer-se, dc que a*Egreja  pro
movendo a consecução dos últimos des
tinos da humanidade faz á sociedade 
serviços taes, que sem elles nem o po
der seria respeitado, nem a lei seria 
obedecida, nem a ordem seria mantida, 
nem a tranquiílidade e a prosperidade 
publica seriam possivi is. Nem só ca
nhões c bayonetas guardam e susten
tam os impérios; nem só cárceres c 
codigos penaes contém pelo temor, ou 
expiam pelo castigo os desregramentos, 
e os crimes.

Os ensinos da experiência dizem , 
que apagado o sol fecundante da reli
gião, na almosphera social só se revol-

vem tempestades temerosas, só lam
pejam como tochas sinistras raios, que 
abrazam o subvertem.

A subsistência dada aos que sus 
leem a primeira ancora dos povos, não 
é pois um favor gratuito; é uma re
tribuição merecida.

Proteger não é opprimir, retribuir, 
não é subjugar, dar o que c devido não 
é exigir o que é impossível. A cruz 
é para a Egreja nm pendão indeslru- 
clivel de liberdade.

0 altar não é estrado dc adula
ções servis e de complacências fáceis.

Todavia o poder temporal esqueci-

seus ministros afligura se-lhe

de lacto e de amargura.
Mais vale á egreja a liberdade na po

breza, do que a escravidão na opulên
cia. Comprehendia bem esta verdade a 
nobre e heroica raça dos Athanasios 
e dos Ghrysoslomos, que pela integrida
de da fé supportava com invencível co
ragem o exilio, a fome, a perseguição, 
é a calumnia.

Não combatemos todavia nem rejei
tamos a dotação do clero pelo estado 
apezar dos perigos e dos inconvenientes, que notamos.

0 poder político assalariando o cle
ro e subsidiando o culto, cumpre um 
acto de justiça, e como representante 
dos fieis promove a satisfação das suas 
necessidades espiriluaes.

O clero presta á sociedade um po
deroso auxilio, que o estado deve re
tribuir de um modo condigno, sem que 
tenha direito a impôr a escravidão de 
uma lutella ignominiosa áquclles, que 
fazem o mais nobre e o mais valioso 
dos serviços. 0 clero trabalha, o estado

remunera; o clero desempenha os gran
des deveres inherentes ao seu sagrado 
ministério; o estado provê á sua aubsis- 
tencia por um syslema regnlarmcnlc or- 
ganisado.

0 ministro da religião ensinando o 
Evangelho, e administrando os sacra
mentos, cumpre obrigações certas, defi
nidas, e por elle conlrahidas, quando 
se votou ao serviço da egreja, e que 
leria egualmente de cumprir, se vivesse 
sómente das offerlas espontâneas dos 
fieis.

A’ obrigação moral derivada da con
sciência accresce no subsidio fornecido 
pelo estado a obrigação jurídica esta
tuída n’um contracto, em que ninguém 
abdica a sua independencia, e renun
cia aos seus direitos.

Em tempos, como os que correm, 
em qne o fervor religioso se lem inti- 
biado nas almas, em que os povos não 
encobrem a sua repugnância em con
tribuir para a sustentação do clero, 
apezar dos soccorroscspirituacs, com que 
elle lhe não falta, a sua sorte seria pre- 
caria e lastimosa, como está sendo, se 
o estado não acódc com providencias, e 
não toma sobre si o encargo de cobrar 
e distribuir o imposto destinado ao es
plendor do culto, c ás necessidades dos 
seus ministros. Aofferta do fiel além dc 
ser eventual e incerta, lem mais o ca
rácter de uma esmola dada por carida
de, do que a qualidade de uma justa 
retribuição. 0 salario doestado, feita e 
approvada a lei de dotação, além de ser 
egual, equitativo, e fixo, lem a grande 
vantagem de enobrecer e honrar mais 
o clero, porque lhe é dado em nome

0,subsidio do estado garantindo a 
lodos os fieis os beneliciosj e as con
solações da religião^ assegura aos seus 
ministros meios dc existência e não me
noscaba a dignidade e o decoro da 1'ígre- 
Ja-

Nem o culto se abale por sor ins- 
criplo na lista dos serviços públicos.

Sempre o foi. Noutros tempos 
subsidiado pelos reis com doações ter- 
riloriaes, e com a concessão de cer- 
las rendas c privilégios. Apparcccndo 
hoje para ser devidamente ' comtempla- 
do a par da inslrucção da justiça, do 
exercito, c das artes, o culto nada per
de da sua importância e da sua res
peitabilidade.

0 fado de concorrerem os cidadãos, 
que seguem o Mosaismo; ou que pro
fessam o protestantismo para a sus
tentação do culto calbolico , que elles 
repellem, não infirma o principio da 
subvenção dada pelo estado e fornecida 
por meio d’um imposto geral.

Parece uma iniquidade flagrante 
obrigar os sectários de uma religião a 
contribuir para a manutenção doutra 
religião, que elles não abraçam.

A Carla Constitucional consignan
do entre as suas disposições a liber
dade de consciência, permitto o exer
cício privado de cultos differentes do 
culto calbolico.

Com que direito poisse póde obrigar 
o Judeo, ou o Lullierano a pagar im
posto para o culto e clero calbolico ? 
Vivicn, que lemos presente, responde 
com considerações muito sensatas a 
esta objeção, que sc aífigura irrespon- 
divel áquclles, que a propõem. O con-

Noutros tempos

da sociedade inlcira. Nos Eslados-Uni- tribuinle, diz elle, concorre para as des- 
UUS a CUllUlçav Ou u..d,v>nvu C <1« oalado oomo moinl.ro rjo eor-

ás vezes deplorável. Com a fronte pur- 
poreada de vergonha se vê elle muitas 
vozes forçado a mendigar dos fieis o pão, 
que lhe falta. Quando isto succede 
n’um paiz, em que ha o ardor do pro- 
sclylismo, e em que o calbolicismo se 
bale peito a peito n’uma lucta inces
sante com as seitas protestantes, que 
seria do padre num paiz calbolico, é 
verdade, i 
ralmenle com má vontade o que sc lhes raes. 0 pacifico agricultor, que ras^a 
pede para o culto e para o clero?

--------  — cor- 
po social, e não em consideração do 
seu interesse pessoal por esta, ou aquel
la despeza, ou da syrnpalhia, que el
la lhe inspira. Pagar o sou contingen
te de imposto não é adhcrir ás mil ap- 
plicações, que elle lem.

0 orçamento é uira vasta subscri- 
pção nacional, onde as predileções in- 
dividuaes dcsapparecem e sc apagam 

mas em que os fieis dão ge-.anto as satisfações e necessidades ge- 
i„,i„ „ ii 0 pacifico agricultor, que rasga

jas campinas com o arado, paga para as

FOLHETIM
PROCESSO DOS THUGS

SUPREMO TRIBIAAL DE ÍALCIÍTÁ E MADRASTA
-PRESIDÊNCIA DE I.0RD WILLIAM BENTICK

ACCUSADOS 3266

vl deusa Kâly— Myslçrio das iniciações— ' 
Terríveis juramentos. — Ordens 'indis
cutíveis. — Cega obediência. — Arma
dilhas infernaes — 0 Goor Knat (lenço 
sagrado'). — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmòs insondáveis, — Festas sinistras. 
Saturnaes. — Sacrifícios humanos.

Ao fim de 15 dias, quando já se organisávam 
meelings para incriminar o governo, veiu á 
noticia que, ao fim de encarniçado combate, 
as tropas do commando do corone/Sleeman 
haviam aprisionado o bando de Hyder Aly, e 
que em Tanjore, Tritchinapaly, fe outros ci
dades da província haviam sido presos diversos 
filiados do ihuguismo.. Foi grande a alegria 
da população ao sabel-o. As boas novas suc- 
cediam-so. A cidade começaram a chegar 
grupos de 15 e 20 presos Quando se soube 
que as tropas de Sleeman iam entrarem Ma 
drasta com o bando prisioneiro, o povo corre 
ao seu encontro. A sua entrada foi triumpha 
O povo acompanhou-as com vivas acclam 
çòes desde a porta de Meliapor até á fortal 
de S. Jorge. 223 estranguladorcs algem 
a dois e dois, macillentos, magros, e c rtos 
de sangue, mas inddferenles ao vo/ar da

l>resididos por sir Jorge Manby. Esle mixto 
de diversas phisionomias. trajes e fardamentos 
erí magestoso. Em frente dos julgadores 
ídra para os accusados destinado largo espaço, 
e/alraz dos juizes haviam sido postados ses- 
spnta soldados de armas carregados. Feitas 

■Js formalidades do eslylo, e estabelecido o 
slencio, o presidente ordenou que entrassem 
/s accusados, os quaes, por prevenção, haviam 
sido de noite tirados da prisão. A pezar de 

e/vire,m bem seguros, traziam numerosa guarda, 
i^pois eram 163.

l'izeram-os sentar em fileiras de 15 e 
20 ante os juizes. A allenção do auditorio 
fixou-se sobre os da primeira fila, onde se 
achavam os principaes thugs do bando. Na 
extremidade de cada banco postara-se um 
oílicial da policia e um soldado. Assim dis
postos, mandou o presidente entrar Ferin-

'São aprisionados os thugs.—Conslilue-se 
definitivamenle o tribunal.

(Continuacào)

Os dias seguintes ao interrogatório de 
Feringhea passou-os Madrasta em anciedade. 
A todos pareciam incríveis as revelações do i 
chefe dos thugs, cuja verdade elle ratificava i 
com energia, e vários destacamentos de sul— 
dados inglezes eram mandados percorrer os í 
campos em diversas direcções.

Muitos indivíduos de elevada esphera, 
negociantes de quem nunca se suspeitara, 
proprietários hindus, sacerdotes, pessoas dei 
varias cathegorias haviam sido presas. 0 
velho, Roop Singh, arrancado ao seio da fa
milia aonde vivera 10 annos, jazia fnas mas
morras do castello. Sob a presid ncia do 
capitão Rceynolds orgauisou-se o tribunal de 
inquérito; ,e o tribunal criminal superior, 
fora constituído com todas as formalidades. 
exigida? pelo caso ; e achava-se disposto a 
julgar sem appellação nem aggravo todos os 
thugs que viessem parar ás mãos da justiça.'

turba, marchavam entre os soldados/A gri- ^bea, que se assentou á esquerda dos juizes, 
taria recrudesceu quando as portas/a prisào/quasi em írente dos demais accusados. Sir

......... .. ,_________ í Buller, o tenente Maury,.
Não eram passados quinze das quandj tres criados, e outras pessoas que haviam es-

se fecharam sobre os presos.
1

se recebeu enlhusiasticamente a/noticia 

 

que grande numero de estrangjladores 
comparecer perante o tribunal.

emfim ser demonstrada.

XI

Bulier, o tenente Maury, seu sobrinho, os

verdadqia

capado aos thugs, sentaram-se no banco das 
testemunhas, e o escrivão, auxiliado pelo 
interprete, lez a chamada dos accusados. Os 
de maior importância, que estavam no primei
ro banco, eram: Hyder Aly, jemadar ou 
chefe do bando; Sarnsee, gooroo ; Remsame- 
na, sacerdote de Kaly; Koumi-Khan, abas
tado proprietário de tanjore; Bham-Sita. 
thug guardador do sagrado alvião; Sap-Sati. 
dono do hotel de Aladrasla, em 
Zimina, al iciador que fizera cair sir Edward 
Buller nas mãos dos thugs; Massonnee, bra- 
hamane do templo de Tritchinapaly; Maya 
Bita, matador do filho de sir Buller; Dever- 
neel, thug roubador de lady Buller; e Be- 
russi, ferido pelo coronel quando se defendia 
Os olhares lixavam-se em Hyder Alv. Era 
homem de seus 40 annos, bexigoso, e horri- 
velmente feio e medonho. Samsee era velho,

1 magto, baixo, e de rosto pensador. Os mais

Hyder Ali e os seus

Chegou o dia da primeira arencw-
Era a o bando de Hyder A'due cabia a 

vez. A cidade adquiriu incriv D,o<vimento. 
Na praça do governo, nos rfl-'dores e na 
sala do tribunal reproduzir‘*se as scenas 
que observamos por occa * da sessão so- 
lemne presidida por lord nlick. E não ob
stante todos sabiam quC’1 11 chamada dos 
163 accusados levari. ^f’0 ''ifinrto. Mal 
deram entrada na sal s I” r l( orcs estabe!e-| 
ecu-ise grave silenci' 0 Ribunai I ______
de dois juizes mif’es’ do,s Ju.lzcs CIV1S ln"icurjosos depois destes dois chefes temporal e 
glezes, um escriv' e lrczc caíls e pundeles ] espiritual eram os dois brabamines, traiando

ainda as suas insígnias, e Sap-Sati. Este era pela estrada real de Madrasta a Brugalore, 
musulmano. Responderam todos em voz alta afim dé logo que houvessem atravessado as 

, montanhas se dirigirem para o norte, avancei 
. eu pelas escabrosas serranias c< m o resto das 
. tropas. Era no pagode de Dourga, no logare- 
. jo chamado Rasy. que devíamos encontrar- 

nos. Maury devia fazer-se acompanhar por
• dois guias seguros de Chittore a Rasy. Eu 

levava comtnigo dois homens de Vellore, 
afiançados petas auctoridades inglezas e pelo 
venerável radjah Malia-Sacb-Khan. Ao fim 
de seis dias de marcha por desertos chegámos 
emfim aos juncaes que nos separavam do 
termo da jornada. É o juncai o nosso mais 
temivel inimigo na índia. Muitas vezes tive
mos de abrir caminho atravez delle á ma
chadada, porque aquillo não é florestas nem 
planicie, é uma das mais admiráveis creaçòes 
da natureza n aquelias originalíssimas plagas.

As arvores de altura considerável, ainda 
que muito distanciadas umas das outras, são 
cingidas pôr muitas plantas trepadeiras for
mando como uma teia de tronco a tronco.

O urso, o leopardo, a hyena e outros 
animaes do deserto esperam de embuscada 
entre os juncos o veado e o gamo, e sob as 
folhas espalmadas e desinvofvidas do arvoredo 
se abriga o macaco è o éfiquilo. A vibora 
serpenteia por entre o folhedo secco e disper
so pelo solo, parecendo ramo fanado, Occulto 
alli para espalhar o terror pelos reptis; e 
sobre leito de lodo, èstendido á margem dos 
ribeiros, passa o crocodido horas de indolên
cia.

A nossa chegada a Sany havia certificado 
a todos que os thugs não estavam distantes 
dnquelle perigoso paiz’, onde as pelejas se 
iam encarniçar. Estavamos cercados das ar
mas de Hyder-Aly.

Dois enviados do tenente Maury vieram 
procurar-me na tarde do dia immediato. Sem 
temerem atravessar serras e valles, haviam 
saidó de Chittore na vespera, deixando alli 
os poucos homens de armas de Maury. Con
duziram preso à minha presença um indio,

á chamada, confessando fazer parte do bando, 
à excepçào de Sap-Sati, que, dizendo-se pro- 
pheta, jurou estar innocente, e não compre- 
hender o que significava o que lhe estava suc- 
cedendo. A resposta de cada thug era con
firmada por Feringl.-ea, a quem o presidente 
interrogava para esse fim. Durou a chamada 
tres horas, porque os reos eram interrogados 
pelos interpretes em dez differentes linguas. 
lerminada ella suspendeu-sc a sessão por 
meia hora. Só os magistrados se ergueram. 
O auditorio não queria perder os seus logares. 
Volveu a abrir-se a sessão sem ser mister 
impôr silencio.

Lord Bentick. — Tem a palavra o es
crivão para a leitura do relatorio do coronel 
Sleeman. O tribunal folga de poder dar pu
blico testemunho de louvor a este militar, que 
dirigiu a expedição contra os thugs com va
lentia e perícia superiores a todo o elogio. 
Peço ao auditorio que, por mais horríveis que 
sejam os promenores que vae ouvir, escute 
em silencio o relatorio.

Tanjore;: gente 
l:J___ i .. i

XII

Belalorio do coronel Sleeman

«A 2 do corrente parti de Madrasta e 
cheguei na manhã immediata com a minha

> a Arcot. A cidade toda estava terrori- 
sada pelos últimos altentados dos thugs. Dois 
dias me demorei alli. Marchei depois para 
Vellore, pelas margens do Panor. Chegado 
alli havia apenas duas horas, recebi a noticia 
de que os thugs se haviam retirado para 
Chittore. Esta cidade dista 30 milhas apenas 
de Vellore, mas para encurtar caminho é 
mister atravessar os juncaes e os desfiladeiros 
dos Gattes Occidentaes, aonde suppuz se 
houvesse refugiado o bando de-Hyder Aly. 
Emquanlo 50 homens, sob o commando do

espiritual eram os dois brabamines, trajando tenente Maury, marchavam para Chittore,

moinl.ro


__  0 PARTIDO LIBERAL

despezíis da guerra; 0 operário rude c 
illilfcrato, que não soleira sequer as let
lras do alphabelo, paga para sustentar 
as universitladcs e as escolas, em que 
se ^psinam c cultivam as sciencias e 
as letlras; o-marinlu iro paga para 
os caminhos de ferro /fo fabricante pa
ra os institutos agrícolas, 0 cidadão ser
tanejo para 0 engrandecimento dos por
tos de mar, 0 sectário de um culto dis
sidente contribuo para subsidiar os mi
nistros e manter a religião da maioria 
dos habitantes do paiz, que é a pri
meira necessidade social.

Cónlinuafcmos. A. M.

Ao IBracóreiiMe.

Se enlre outras locaes retiradas á 
ultima hora, do n." passado dastc jor
nal, por falia d’cspaço, os typogrnphos 
não tivessem incluído uma que era di
rigida ao nosso illoslrado collega, c que 
hoje vae rpublicada no logar competen
te, teríamos poupado ao Bracarense 0 
trabalho de nos lembrar os nossos de 
Keres, que não costumamos preterir.

REVISTA EXTRANGEIRA
Parece'que 0 império turco contra- 

hiu enfermidade mortal. A ilha de <’an- 
dia foi 0 •primeiro symploma, e virão 
depois Samos, 0 Epiro, a Albapia, a 
Sçrvia e a Illiria. Tudo está prtntplo 
para um levantamento geral.. Habilitam- 
se para a herança da Turquia moribun
da, a Rússia, a Áustria, a Grécia, 0 Egy- 
pio e a Romania.

Será dividida a herança, ou locará 
a um ísó?

A alliança providencial da Rússia 
com osEslados-Unidos.parece dizer que 
a liussia se quer, habilitar como univer
sal, herdeira dando á s.ua amiga repu
blicana logaronde’ cila possã estabelecer 
uma estação naval no Medilerranto, 
0 que se lhe torna muilo necessário de
pois da abertura do isllitno de Suez.

Por outro lado 0 projecto de união 
matrimonial entre 0 rei da Grécia e uma 
das filhas da rainha Vicloria, parece que
rer desbordar a Rússia, e dar a heran
ça do eullão ao joven rei Jorge 1, que 
tornará a arvorar a cruz no alto da cu-

Vcnha 0 que vier, parece fóra de 
duvida que a questão do Oriente está 
em pé.

« A Pitrie publicou nm arligo inti
tulado « A questão do Mediterrâneo, > 
cm que, sob, prlexlo da presença dos 
vasos do guerra inglezcs na Sicilia, c 
dos naviosnorle-ainericanos em Candia, 
«diz. que 0 que se agita agora não é 
tanto a questão do Oriente, como a do

ininio francez em princípios d este século, os jtinado. Breve porém, cumpriremos 0 nosso 
conventos permaneceram n’ella intactos com dever.
todas as suas riquezas seculares, e possuejn, IBcspcito ú lei.— Acaba de in- 
uma terça parte da propriedade territorial da. formar-nos pessoa de todo 0 credito que hon- 
ilha. tem pelas 11 horas da manhã fóra invadi-

« Assegura-se que os iiisurgentes pro-ida pela policia a casa do cidadão Bento Fer- 
cirrtHn organísar-se regularmente v ftínccio- reira d Azevedo, da rua de S. ihyago n.° l.°, 
narem como um 1 especie de governo pro- sem se lhe dizer qual 0 motivo de tão inso- 
visorio. O seu primeiro acto foi cortarem as lito procedimento.
linhas lelegraphicas, de fórma que no mo- í Os zelosos empregados que fizeram esta 
mento aclual o governo central não está em diligencia depois de abrirem gavetas e reme- 
conimiinicação directa com Palermo e suas j xerem papeis, <

Mediterrâneo». Não nos pércámos, a-1 A estas partes interessadas vem d’es-. 
crcscenta, nos intrincados labyrinlos da ta vez juntar-se novo competidor, 0 go-| 
questão do Oriente; devemos’altender verço da união americana, cuja aliançaj 
a este cumulo de interesses políticos e inlim 1 com 0 imperio^da Rússia arrasta- i 
commciciaes fomentados desde 50 pri- rá provavelmente a dgsposar-lhe os in-1 
rneiro dia em que sc abriu o isthlrio je I teceres. Já os gregos patriotas e os agi- 
Suez. ' Vtaoores se ufanam, não sabemos bem por 1

São estes os interesses que se agi que rasões, com 0 apoio e animaçaoque1 
lam na aclualidade, e se a França, a acham em certos agentes da grande na-1 
Ilalia c a Áustria assim 0 ço.mprehep.- ção trapsallanlica,.osquaes julgam do seu . 
derem, c se a Hespanha [icnsar do meá-I dever oppór-sé ao que considerem como I 
mo modo, as potências do Medilerra-j polilica da Inglaterra no Oriente, edei 
— 1 ’ 1 J:----- ■*"  se associarem á que allribuem á Rússia. (

• Não necessitamos dizer, quanto os ■ ac*,!im'sc cm completa tranquilidade , com- 
cspirilos prudentes, na Europa, estão ll"l° nos campos existe alguma agilaç 
longe de participar das esperanças pre
maturas dos gregos. Qualquer que seja 

; a cxlcnção do lempó em que a raça oito-
rnana, qualquer que séja a exlcnçao possa miuistrativa, a fnn de lhe declarar que se i mos que este procedimento seja explicado 
ser despojada das suas posseesões euro-. compromeltia a manter a tranquilidade da * pelo jornal ofiicial, para sabermos qual é a 
peas, Ó dillicil. conceber como urna noção cidade no caso de se julgar necessário 0 en*  
numericamente tão fráca como a Grécia (viar <1 guarnição em soccorro de Palermo.
poderia tomar 0 Seu logar, quando prin- « O governo tomou providencias e me- 
cipalmenle os seus inslinctos discordes didas enérgicas sobre estes acontecimentos.» 
e instáveis a tórnam tão pouco própria 
para se governar a si mesma c muilo 
menos a otilrcm.

«Qae a Turquia seja levada a con
jurar a tempestade que denota sobre ella 
abandonando Cándià, para evitar os sa
crifício^ dê geítle e de dinheiro, que 
lhe custaria a vicloria sobre a insurrei
ção, não é cousa, por qualquer modo 
que sé olbe, impossível. Mas se essa in
surreição, se os movimentos do Epyro 
e da Théssália devém dar origem a uma 
ébmplicação £eral na Europa, será in
dispensável concluir d’aqui que existem 
sob tentativas appareritemeiiie locaes, 
intrigas em acção, cujo segredo nos é 
désccnhecido, mas que têem cm vista 
codsa muito diVérsa do cuidado dos 
interesses da nacionalidade grega, e que 
a final só darão á Grécia pequenissima 
pai té do que á Turquia perder. »

De umá carta dirigida de Florença a 
mesma Independanee belge extractamos 0 
seguinte'»>> b " ’ 1 ’ .

« Em primeiro logar os YevotWsos esti
veram senhores de quasi toda a cidade de 
Palermo. A guarnição d esta cidade compu- 
uha-se apenas de 1:300 homens,; que na oc- 
casião dj entraremos sediciosos, collocaram- 
se em ordem de batalha, a fim de os ata- 
êarem, fazendo porém fogo para proteger 
mais depressa a sua. retirada.

« As tropas e todas as auctoridades re
tiraram-se portanto para junto do palacio real, 
(1UÇ ílnmínn n r-A.. • t -\s« -I-
vada e fortificada. Os revoltosos acham-se 
na parte baixa de Palermo. São as mesmas 
posições'que oecuparam respectivam<mte em 1 
186.0 os bourbons e Garibaidi até á conclu
são do armislicio.

«Os insurgentes arvoraram a bandeira 
vermelha, ç 0 seu grito constante era 0 
de «viva a republica» / O que não admitte 
duvida, é que o movimento foi organisado! 
nos conventos, que se acham ameaçados de [ 
uma próxima suppressão. Já sabeis que não6 
tendo sido submettidar a ilha da Sidilia ao do-

fomentados deslle 0 pri- rá provavelmenle a desposar-lhe os in 
Já os gregos patriotas e os agi

. nco devem altcndcl-os, c diremos de 
que inaneira se 0 movimento abortar 
com a prompla pacificação d$i Ilalia e 
a conservação dos tractados na ilha de 

I Creia. .
— Lê-se na Independance belqe:
Se os graves aconteci mentos que 

ultimarnenle se passaram na Ejuropa 
1 central e de que ainda se ignora 0 re
sultado, não. preníleissm em Ião alto 
grau a atlenção publica, vpltar+se-ía es
ta sem duvida para 0 Oriente, a fim de 
segpir com anciedaçle a§ ijesordens de 

j Capdia e a agifação qu.c £C manifpsla 
lahto na Crccia como nas parles ,clitis- 
lãs do império turco. Os governos, to
mando estes factos na consideração que 
mere,cpm,- adoplam já as providencias 
qne julgam indispensáveis ctp vista das 
circumstancias. maritiha austríaca es
tá já representada nas agpas de Creta, 
e a Itiglaterra e a França uão ^eixam 
de seguir esto exemplo. Quanlo a .esta 
ultima, potência, independenlptne.^te dos 
conselhos dç moderação quo deu á Por
ta, parece in<jui<?lar.-se menos còm Q 
movimento do que com as causas que 
0 produziram e com. 0,. pape,1 que ps 
Eslados-Cnidos quererão ali rçpre^enlar 
de aceordo, segundo se diz,.com a Rus-, 
sia.‘ Esta dupla intervenção não pód-e. 
agtadar ao gabinete de Paris, e por. isso 
tratará elle de chegar a um açcordq 
com a Inglaterra para prutecç.ão dos seus 
interesses communs no Oriente.

— 0 Timçs, traclando da .insurrei
ção dói gregos de Candia, nolp qne se 
a questão do Oriente torna de novo a 
prinçipiar, apresenlar-se-ha em condi
ções muilo diíTerenles daquéllas em 
que se manifestou ha doze annos.

Naquella cpoclia era a lucta -entre 
a Russiat e as potências occidetitaes. A 
Áustria, ea Allemanhà com quanto fos
sem os estados mais interessados riue iu<Ju3 us uuuos na pemiencia, em rasão 
da sua posição geographica, condemna- 
ram-se a uma polilica de inaeção, que 
de certo se nao achariam com disposi
ção de seguir hoje que um príncipe da 
casa de llohenzollerne occupa 0 throno 
dos principados Danubianos, e que a 
Áustria, desappossada da Allemanha e 
da Ilalia deve lançar os olhos para 0 
Oriente como para 0 ponto a que deve 
dirigir agora a sua acção.

auctoridades.
« Todas as demais cidades

sahiram muito satisfeitos, fi
cando assim enxovalhado o domno da casa 

da Sicilia sem que se lhe explicasse a causa de tal insulto. 
Se a Carla Constitucional já não serve

' tudo nos campos existe alguma agitação. Em de nada, então é bom que as nossas auctori- 
MeSsina os acontecimentos de Palermo exci- dades o declarem, para que todos saibam , 
taram a mais viva indignação, e uma depu que cm tudo e por tudo mandam proceder 
tação da guarda nacional foi immedi >tamen- arbitraria c despoticamente, como se esti
le apresentar-se á aucloridade superior ad- vessemos no tempo do Rei chegou. Espera-

> 
pelo jornal ofiicial, para sabermos qual é a 
conspiração que se está travando dentro das 
gavetas d’um inoffensivo cidadão ! ! ! Aguar
damos a resposta.

A‘ illni.*  cantara.
ração que até hoje lem merecido â. actual 
vereação os nossos pedidos, tendo sido todos 
satisfeitos, dão-nos a bem fundada esperan
ça de que terá o mesmo resultado outro, que 
agora lhe vamos fazer,.. . .t, ,< ,z

Ninguém, que a qualquer hora tenha 
. - «• passado junto á Arcada, no camno de San-»aa!e.npS saber qne nao í- d,x;irá de c.,nb a ”2

catn aliviados d» pagamenle de r(,moTer d- ||tf , 0
de suas assignatnras, carrões. Álèm de embalarem a iss^ 
vezt qne nao apresentem re- d„s lr;niseunles> dundo?||lcs até * a 
cibo «dignado pelo âdmnais- vezes (.nconlíô sâ() um > 
trador deste jornal. te â deceh(,ia e , tíioralid.|(Je

B’osse.- Ouinta feira passada tomou \ que proferem alto e bom som,
posse 0 novo juiz de Direito desta cornar- 'nUIÇ.sllt“cial"le"lu quando veem senhoras, 
ca o exm.0 sr. Francisco Manoel da Alfon- e ,flor 1580 11 'Ilustríssima cama- 
seca e Castro. ra’ T,e.ll,es desl!l,e um 0Ulru logar, que jul-

llesolução louvável. — O re
verendo padre Bento Jbaquim de Souza Pin
to, digno abbade de S. José de S. Lazaro, . . . . -----
desta cidade, encontrando grandes lacunas írn! ’0',' oaquim Soares Russel, ad- 
tios livros dos assentos de baptismo , casa-i 
mento e obito, da stta parochia, e querendo 

I remediar tão graves faltas, para que os seus 
íreguezes não sofram de futuro por simi- 
Ihante motivo prejuízo algum, promptifica- 

j se a renovar taes assentos; convida todas as 
pessoas, que forem ou tiverem sido mora- 
radores na sua parochia a prestarem-lhe os 
esclarecimentos necessários para este fim.

E realmente muilo louvável este proce
dimento, e tanto mais quanto não sendo 0 
revd.0 sr. padre Bento 0 auclor desta falta, 
s. s.“ se presta a fazer aos seus parochianós 
um serviço cujas vantagens são do maior

Este fiicto denuncia a pouca considera
ção que ha pelo registro parochial, e a au
cloridade competente deve ser cuidadosa em 
mandar inspeccionar este serviço, puis nos 

I consta , que não é só na parochia de S. 
Jpsé de S. Lazaro, onde se encontram faltas 
desta ordem.

Ao IBracareiíse.— Pedimos des
culpa da demora em responder ao seu ulti
mo artigo a respeito da syndicanciu ; outros 
assumptos de não menor importância nos tem | 
occupado 0 espaço do jornal que lhe era des- 1

NOTICIÁRIO
SABBS. ASSlííAAATES

- A conside-

gue mais conveniente.
Ptii*<a«!u — Na quinta feira 4 par

tiu para a Povoa de Varzim 0 snr. Com-

rninistrador deste concelho.
Ositrií. — Tíimbem partiu para a 

mesma praia 0 nosso amigo Antoníó Rodri
gues de Carvalho com s. exm.*  esposa.

— Ha dias chegou a esta 
cidade, vindo do Rio de Janeiro, o sr. Abilio 
Guedes da Fonceca.

mjí hSiiuSo. — O sabbado deriva do 
liebren sabalh, repouso ou descanço.

Era entre os judeus 0 primeiro dia da se
mana, durante 0 qual guardavam 0 mais ab
soluto repouso.

Os judeus modernos guardam ainda 0 sab- 
pado rigorosamente.

Chamava-se anno sabbatico a cada um 
Joo «juc formava 0 septimo enlre os judeus. 
N aquelle anno não sc cultivavam as terras, 
e dava-se liberdade aos escravos.

Sleceita conta*»  o &<tri*oti-  
Iho. — O sr. conde de Langardiére (medi
co em Saint-Paul-Lizonne) recommenda co
mo cfficacissima' contra 0 garrolillio a flor de 
enxofre na dose de uma colher de sopa di 
linda n’um copo ifagua e dada á mistura 
em colheres do tamanho das de sopa de ho
ra a hora.

Diz elle, que lendo tratado doze doentes 
pelo meth jdo ordinário lhe morreram lodos, 
e que seis tratados pelo enxofre escaparam.

cujo aspecto lhes inspirara receio, e que foi 
encontrado no transito em direcção a Sany, 
acompanhado por, uma creança de 10 annos.

Este iudio, pela sua extrema magreza 
parecia um fakir. luterroguei-o c disse-me 
chama-se Mourjice e exercer a profissão de 
barbeiro em Chitlore: Querendo demonstrar 
a verdade das suas palavras, apresentou-me 
alguns objectos da sua arte, us quaes trazia 
cqnisigo. , ,

Nada consegui conhecer a respeito da 
creança descarnada, rachitica e néscia, que 
tremia diante do indio. O tribunal os interro
gará oppoi tunamente. Ordenei que <r fechas
sem ein um subterrâneo que havia na minha 
habitação, e lhe lossem postas senlinellas á 
vista; e n’este momeptp o mesquinho se 
lançou ;os pés implorando-me submisso 0 
perdão em nome de Brabma, e protestando 
que ácerca dps estranguladores, faria quantas 
revelaçães lhe exigissem sobre os factos de 
que tinha conhecimento. Passados cinco mi
nutos, disse-me que pertencia ao bando de 
llider-Aly, c que este, lendo sido reforçado, 
se achava ein numero de 300 homens, os 
quaes 11’aquella. noite teriam uma reunião 
importante e secreta no ponto mais reconditu 
da floresta.

Todos <\s thugs das proximidades haviam 
sido avisados para esta mysler.iosa reunião, 
cujo fim era assentarem nas providencias que 
lhes convinha adoptar para illudirem as dili
gencias dos seus perseguidores.

Fiz-lhe promessa de que lhe salvaria 0 
vida»? lhe daria a liberdade se nas suas re-

setn 
não

a ponto çm que se devia reajisir 0 ajunta
mento; accrescentando-llie que quando iiàp 
acqniescosse, tentasse • fugir pu lrajii‘r-me» 0 
homem que çu havia colloéado áseuJado lliy 
faria saltar os miolos com um tiro. -

lera, porém, urgente que nos thugs não 
nascessem receios, porque era de suppôr que 
estivessem conhecedores do caminho que eu 
scguiá, aiiida que tive a precaução de urde-

nar aos meus homens que fizessem alto, a 
uma milha de distancia, e de entrar na aldeia 
apenas çoin 10 dos do meu séquito.

Tomei conhecimento do nurtiero total dos 
thugs primeiro que me detei iníiasse a um 
passo mais arrojado. Tive uma conferencia 
com sir Rutler e outros companheiros d armas 
e ás 9 horas simulámos recolher-nos a nossas 
hiibitaçõus. Tinha-se passado meia lidra, e 
levando adiante de nós 0 hindu manistado e 
vigiado de perlo, seguimos a senda que nos 
indicava, e atravessando .os prados floridos 
que ha áquem do Sany, penetrámos na 11o- 
rçsta.

Caminliavaiuos no meio das trovas, 
ruido; a noite estava escura e 00 ceo
havia uma uiúc.i estrella. Os ptinliaes e as 

.espadas iam embrulhadas em pannns para não 
lazerom bulha. Ilaviainus tirado as esporas, 
que podiam agarrur-se ás liaças e produzi
rem rumor no meio d aquelle tenebroso silen
cio.

Ao cabo de 20 minutos achámo-nos 110 
bosque. 1 ornamos então maiores precauções. 
Qualquer bulha nos perderia. O hindu, que 
hesitara por um momento quando ia a en
trar no bosque, mudou de resolução apenas 
sentiu na fronte 0 cano frio do rewolver do 
seu guarda. — Prociirarp/os logares por onde 
melhor podiainos andar sem ser ouvidos, fu
gindo d<v» declives e das folhas seccas»

Subitamente 0 indio deteve-se, inclinou-se 
para a terra, e poz 0 ouvido á escuta. Á di
rei ta. ou viu-se um grande ruinor, cmno que 

ícausailo por muita gente. l^tivieiMM». a re»r 
piraçào para 0 perçeber mellver.

semos sem ser vistos. Nenhum logar mais 
proprio poderíamos escolher que aquelle a 
que 0 hindu nos havia conduzido. Galgando 
ao montículo, e eseondendo-nos entre a ra
magem’ das muitas, toda u assembléa dos 
thugs era por nós observada sem que n<ts 
pudesse ver". Apezar de estarmos a poucos 
passos uns dos outros, mal nos podíamos re
conhecer tão densa era a escuridão. O nos*  —, (
prisioneiro avisou-nos de que pouco tinhamd: que a brisa agitava 
que esperar, pois lhe parecia estarem alli lhagem,

florestas. A assembléa correspondeu-lhe por 
um hourra de alegria, e triumpho;

— G Kaly, Kur Kaly, Burd Kaly; ó 
Ealy, Maha /valy, Calcuttá Kaly, sê bemdi- 
ta! disse cm voz alta Hyder-Ali, sacudindo 
os compridos cabellos fluctuantes.

E todos os thugs, imitando o superior 
repetiram em coro por quatro vezes a mes
ma cantilena. Novos alimentos foram então 
deitados sobre as fogeiràs, e as chamas allu- 
miaram com seus clarões sinistros todos os 
actores d esta scena, Então começaram os 
thugs a desfilar por um modo phantaslico,. 
Nús alé á cintura, de cabellos fluctuantes. 
frontes sulcadas por traços horizontaes, e 0 
lenço branco na mão cada um se acercava 
por sua vez. Depois de beijvr os pés ao gooroo 
do seu bando, e jurar em nome da deusa 
què diria a verdade, declarava orgulhosamente 
0 numero de victimas que havia feito, não 
só depois da ultima assembléa, mas depois 
da sua iniciação. Logo recebia das mãos do 
jemadar um torrão de assucar consagrado, 
e volvendo para 0 grupo a que pertencia pa
rava um instante ante os ah iões sagrados, 
e beijava com devoção 0 do seu bando, dei. 
xando sobre elle cair uma moeda de prata- 
Alguns estranguladores eram recebidos com 
enthusiasmo. Esses tinham bem merecido de 
Kaly. Era grande 0 numero dos seus assas-

mem, sem elle poder dar um só grito ou 
fazer um unico signal 

tom quanto eu não podesse prever os 
meios que Swift queria empregar, sabia que 
se podia ter a maior confiança na sua força 
e agilidade, e disse-lhe que fizesse 0 que 
entendesse. A sentinella entretanto marchan
do á direita e á esquerda espreitava cuidado- 
samente. Swift, aproveitando o momento em 

1 com mais força a fo- 
j agachara-se como um gato mesmo 

todos os estranguladores. Reconheciu os por cima da cabeça do hindo. A extre- 
chefes principaes. A pezar do fumo qvie por midade du expingarda d'aquelló quasi que 
vezes nos embaciava a vista pudemos desde se lhe chegava com a mão. N esta critica 

ilunção eu esperava sem ainda comprehen- 
<er. Como se suspeitasse tramar-se alguma 
otsa horrível a seu respeito, o thug parecia 
iiquieto e indeciso. Andava de arvore em 
arvore, abaixuvd-se para ver melhor, depois 
ergub-se sobre os troncos dos bambus. Na 
occasiá, em que o hindu passava perto, 
Swift, qie »e recordava dos seus tempos de 
'iiarinhein, e que se deitara sobre os ramos 
ermo se ísse uma verga, estendeu os bra- 
Çis como » quizesse levantar as relingas de 
una vela, » agarrando com o seu pulso de 
fero o misiravel pelo pescoço, ergueu-o da 
tera sem <ue elle tivesse tempo de si-ltar 
um uito. Os ramos dobraram-se sob 0 
novi Vso qle ||les impunham, e a estran- 
ruiíçaoui tio prompla e completa, que, sinos. Muitos contavam-os ás centenas! De- 
quaodo u|ft c|,egou ao pé do nós, só ar- pois fizeram segunda oração a Kalv. No- 
ras a a cadaver. ; vo grito similhanle ao que ouviramos se es-

(léa dos estranguladores recebe- cutou, vibrando como um dobre fúnebre, e 
jiotnia. Hyder-Ali e quatro ou- d’um dos ângulos da tlareira viu-se marchar 
‘Vmdo haviam tomado logar o mais inesperado cortejo. Entre duas fileiras 

, Y Cj°'Ka ,.^*" ca cstendida | de padres que psalmodiavam versetos em hon-
----- > estavam o1 ra de Kaly, caminhava lentamente uma mú- 

çstranguladores. A lher involta em grandes fachas de mtisseli- 
estava uma outra (na, cuja alvura lhe dava 0 aspeto dé um 

ia! Ihugs completa-ipbântusma. A desgraçada aproximou-se do : 
it» com signaes de Jemedar, curvou-se diante d eite, passou an- 
(agrados. Derepeute te os alviões sagrados, e a passo compassadó, 
Xtioso atravessou o e authotnalico caminhou para a fogueira. 
Srofundidade das ’ . (Contirnl^

conhecer tão densa era a escuridão. O nos*

vezes nos embaciava a vista pudem»>S desde 
entõi» seguir todas as scenns desses nivste- 
rios horríveis. Com diíTiculdade sustivemos 
um grito de horror. Uma massa informe, á 
qual não pudemos logo adiar o nome, cons- 
tituia urna fogueira armada n uma cova 
aberta no terreno. Esses homens, que nós 
agora poiliamos llistinguir. faziam lhe a ul- 
túna preparação regando-a com azeite, e 
coin manteiga purificada. Excitavam-os ao 
trabalho os padres, tendo por só vestidura 
langas de musselina bronca, e os chefes com 
seus compridos cabellos fluctuantes caidos 
sobro os bombros. O silencio deste lugubre 
preludio, ao drama que iamos prcsencear, 
era perturbado apenas por intervallados e 
roucos gemidos do guamãla, a ave maldita. 
A alguns passos de nós estava de sentinell i 
um thug. O hindu ia e vinha passando 
muitas vezes sob os ramos que nos abriga
vam. Parecia impossível que elle se não nos 
houvessem visto ou ouvido, Todavia era 

; mister desíazermo-nos a todo o transe d este 
ie eu I---- --------

/tenente Palterson não podia tardar, 
seiiiinellh e d

• r . 1 r • ’» ~ 1 *

Éramos cfyej^dos. Estavamos proximus I capitão, O homem >pie
dqs eslrauguladorrs.O hindu 
enganado.

não nos hnMia

Nlil

.1 espira

Era mister procurar uiu sitio aonde vis-’

ra nova pl 
tros chefes 

havia enviado ao sobre uma
e a sobre o solo. AVd“or"“ j.^'

Jle iam ficar face a face, e 0 gooroo, e os pr^pabs 
n^fogrâ então, todo perdido. .Estava eu 'alguns passos dc ^nc- 
inTuielo, e -confuso, sem saber como sair colxa branda. Subre\ 
d esté apufo, quando o sargento Svcift, que mente nus haviam »V 
se postara alraz de mim, trie disse ao ou- | acatamento os alvròe^ 

ium grito horrível, a
" Meu coronel, vou livrai-o deste ho-jespaço reporcutindo-se

s.ua
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bom sc tornava, por effcito do calor, mais a-i 
gradavei e melhor. '

Sabin-se aléín d'isso por meio das analy-l 
ses d’cssd licor, e por meio da chimica pura, 
quc"a formação dos*  mais preciosos princípios 
da vinho veliio devia ser favorecida por uma 
temperatura elevada

Tudo isto serviu de guia aos dous chimi
cos dc que já Talei.

Os trabalhos e as experiências d estes, des
cobriram ainda um outro caminho e direc- 
ção ás applieações do calor aos vinhos.

A t mperalura quando elevada dentro de 
certos limites, póde sem alterar a composição! 
do vinho, ir aniquilar dentro delle corpos ca-1 
pazes de o estragar.

E’ a esta ultima parte que. se referem os 
trabalhos de que vou dar noticia.

N’uma das ultimas sessões do comicio 
central da Sologne o sr Dumas, um dos 
mais distinctos chimicos (Teste século apresen
tou em nome do snr. Pasteur as seguintes 
conclusões:

1.*  As alterações perigosas dos vinhos 
são devidas a causas que se confundepi com 
a qucllas.. a quem se attribuejn as fermenta
ções.

2*  Baste aquecer os vinhos ordinários a 1 
50° para fazer morrer os vcgetaes microscó
picos, ou fermentos que se produzem As fer
mentações e todas as alterações perigosas dos 
vinhos, devidas a eslas causas são assim sus
pensas ou prevenidas.

3." A applicação do calor n’estes limites 
não modifica nem a còr, nem o gosto dosvi- 
nhos, assegura-lhe a lonpidez.

íOs vinhos que forem submetlidos á ac- 
Ção d’csla temperatura, parecem ser capazes 
de se conservarem indefinidamente sem alte
ração, em vasos fechados

5.*  Expostps ao ar, estes vinhos podem, 
é certo readquirir a propiiedade de se altera
rem depois d’algum tempo, em consequência do 
ar lhes trazer novos germens dos fermentos 
que haviam perdido pelo calor.

As rendas.— (Do Jornal, de Noti
cias :—As rendas, préfundahieote os animps 
dos damas e que são principalmente importa- 
les di Bélgica, c também fabricados em Pe
niche, não tem auctor designado e conhecido 
cujo busto collocado ui\s toileDes elegantes re
ceba preitos e homenagens agradecidas pelo 
seu maravilhoso e arrendado invento.

Só em 1GG7 é que o ponto d Allençon 
começou e adquirir a celebridade que depois 
o tornou conhecido em toda a França, Ingla
terra, Allemanha e muitos mais paizes.

Ainda hoje se encontram, orlando vestes 
clericaes, rendas similhantes ás que em Fran
ça se começaram a produzir.

O fabrico das rendas ê uni dos mais im
portantes ramos da industria feménina em 
Flandres, Arhris e Normandia.

Entre nós as filhas de Peniche enlfegam- 
se lambem a esse labor, e as suas rendas 
leem de menos que as de Bruxellas a desgra
ça de serem de Peniche.

Foterla delaisboa.—Plano pa
ra a segunda loteria extraordinária de Lis
boa, cuja extraeção terá Iogar no dia 24 
do corrente, consta dos seguintes prémios:

Rorrivel attentado.— Os fa-i 
nilicos do Libano assaltaram o convento de 
Santo Antonio dc Iscaya magnili o rccolhimen-i 
to maronita, e saquearam tudo na occasião 
em q!|c um sacerdote estava dizendo missa, | 
a0 qual maltrataram c injuriarm. 
a soldadesca espalhou pelo cbào as sagradas 
formas, assassinou alguns religiosos c roubou 
os vasos, cálices e outros ornamentos de va
lor. . „ r, .

<as<> irnsiea wbíto-— tonta o 
Journal de la flaute Savbie, que morreu nl- 
tiniamcnte em Reguier um homem por nome 
Saberd, que desde 1813 tinha nos rins uma 
botnba recebida na batalha de Bautz. ,

Fora este homem da guarda imperial. Es
tando subidoga uma arvore para apanhar fru- 
ctos, perdeu o equilíbrio e cahiu desastrosa
mente.

A parte dos rins, onde eslava a bonina, ' 
bateu em uma ped.a e fez rebentar o pro- 
jeclil. Quando se quiz valer ao pobre militar, | 
não restava d’cllc mais qne o nariz e utui 
olho. O resto tinha ido pelos ares.

Diz o citado jornal estar muinto impres-] 
sionada por este sticccsso a cidade de Regui- 
er, celebre pelos seus ovos de duas gemas, cm 
cada um dos quas se geram tres pintos.

Esqueceu ao noticiarista contra as celebri
dades de Reguier a enorme creaçào de galgas.

IPhyMonomÊa das menina*  
novas. — A encarnada tem uma dicidida 
aíTeição pela musica; sc é alta ama o reti
ro e as novellas, se é baixa deve dizer ao 
ver passar um elegante rapaz:

Quem será esse joven?
A morena é affeiçoada aos bailes ; se 

c alta busca os passeios, se é baixa os the- 
atros e todas as concorrências.

A joven de olhos negros, sonha com um 
joven de bigodes dourados que viu uma 
vez na sua adolescência

A joven de olhos azues é apaixonada pe
la raça meridional e pelos que sao amarclla- 
dos.

A que cobre as faces de roubar por uma 
msfignjlijcap|e palavra que lhe dirijam aceita 
o primeiro noivo que lhe dão.

A que se mostra desenvolta e atrevida, 
admitle o primeiro que chega, c sonha com 
o que não chegou.

A que é pouco sociável prefere o cãosin- 
ho ao amigo, e ha alguma que imagina mais 
querido o moço recem-casado, que o marido.

Em geral os meninos amam as meninas: 
— mas estas amam todo o bicho careta que 
se lhe apresentar, comlanto que estes saibam 
fallar francez... amam ? ! Não disse bem, por 
que é tão divino e sublime o sentimento que 
as meninas não o sabem comprehender... gos
tam, e mais nada.

Pensamentos.— lres sobera
nias no mundo: a da formosura, a do ouro 
e a do talento. Também sc póde ser rei elo 
desprezo d’essas vaidades.

A mulher formosa é um adorno da socie
dade como a florinha c adorno do valle, como 
a estreita é adorno do eéo Os homens cur- 
vam-se diante d elia, a força acomtenpla e a 
austeridade lhe sorri.

A formosura c uma virtude jhysica como 
a virtude é uma formosura moral. Vale mais 
a virtude do que a formosura, quanto vale 
mais a alma do quç o corqo

A mulher que reune a virtude e. a bon
dade a belleza é uma crcauira quasi divina. Mas 
a belleza sem a virtude é a desgraça, e sem 
a bondade é um-frívolo atavio.

Comprchendc-se que uma joven se esme
re em adornar-se; mas, cmfim, a primavera 
coroa-se dc dores. Porem o verão deve de
liciar-nos com fruelos maduros c agrada á aus
teridade no inverno.

A singeleza c o maisjbello dos adornos, como 
a candura a feiticeira das virtudes.

A mulher é em tudo estremada : é melhor 
ou peior do que o homem Amante terníssima, 
mas amiga pouco segura.

A mulher só c grande quando ama : gran
de como a paixão que a inspira. Sacrifica-se 
por aquelle a quem ama e que talvez a des
preza, e sorri ao reccmnascimento qne lhe 
custa a vida.

A mulher é forte c debil : desafia o pu
nhal e é vencida pelo prazer. Osegredo de to
das as suas fraquezas rcsume-sc n esta pala
vra .• vaidade.

As almas vulgares enlcndcm-so perfeita- 
irionle, falam todas a mesma lingua.

A mulher boa é o regosijo da casa : a 
mulher laboriosa é a fortuna da sua familia: 
a mulher que, sondo boae laboriosa, tem ele
vação nas suas ideias, prudência nos seus 
avtoS delicadeza nos seus sentimentos, c a 
bênção dc Deus, o encanto do companheiro 
dos seus dias, a Providencia de seus filhos.

Não ha nada que tanto refrigere o sangua 
como o trabalho. .Sempre parece fofa a cama 
a quem pode dizer ao deitar-se: «Empreguei 
bem o dia. »

A uma mulher cheia de graças, sincera e 
leal recta em seus juízos, nobre em suas 
indicações, pura cm seus pensamentos, que 
falta para ser um anjo na terra? Dcvé sentir- 
se bastante grande para ser humilde, bastan
te bella com a sua virtude para não ser vai
dosa,. (;> .

Mais inspira a mãe do que onsina. O seu 
exemplo, licção viva, não fica na cabeça do 
menino, mas imprime-se cm sua alma.

(Gazela do Perlo.')

Fiíeit«»s «lo calor sobre o 
vinho.—(Do Commercio do Porto): 
—Sobre as importantes experiências feitas cm 
França pelos chimicos Lanoíte e Pasteur com 
respeito ás applieações do calor ao vinho le
se na Revista agrícola, com a rubrica do sr. 
.1 Botelho Reis, as seguintes linhas :

lia muito qne cm França os snrs. \erg- 
nelte Jamotle c Pasteur se oceupavam em 
observar os etleitos do calor sobre os vmhos.

Era facto antigo, teslimunho da pratica, 
que ao passar o Equador, o vinho generosoc

Cheops reinou durante cincoenta antiosj 
e empregou vinte cm edificar a grande pyrc- 
mido, a qual foi construída entre os annos 
140 e 160 da fundação do lemplo de Snlo-i 
mão. i-lo é, 830 annos ntes de Jesus Clui-lo.

RELIGIÃO
OUTUBRO 7.

Festa do Rosário de Nossa 
Senhora

O rosário é uma practica de devo
ção, que consiste em recitar quinze ve-i 
zes o Padre Nosso e outras tantas de
zenas de vezes a Ave Maria. Eslas ora
ções, qne são as mais aulheplicas e as | 
mais veneráveis da religião foram fixa-l 
das |n’esté numero para representar o 
dos cento e cincoenta psalmos, e pa
ra honrar os quinze principaes myste- 
rios da vida de Nosso Senhor e de! 
Sua Sanclissima Mãe.

0 rosário é o meio mais facil e 
mais ulil para nos representar eslas 
ternas lembranças. Assim S. Domingos, 
que foi o instituidor desta piedosa pra- 
ctica, colheu os maiores fruelos, tanto 
na conversão dos peccadores, como no 
acréscimo de fervor. Todos os saneias, 
depois de|le, a seguiram e aconselha
ram aos lieis, e alguns alé a ella se 
obrigaram por voto.'

Os Soberanos Pontífices concede
ram-lhe innumeraveis indulgências, e 
eonfirmaram uma multidão de confra
rias com a invocação de Nossa Senho
ra do Rosário.

A festa que se celebra com o mes
mo titulo no primeiro domingo de ou 
tubro foi estabelecida pelo Papa Paulo 
V, em acção de graças pela famosa vi- 
ctoria de Lepanlo, ganha contra os tur
cos, no anno de 157í.

OUTUBRO 8

S. V.
OUTUBRO Q

s. Diouisto, ae.

OUTUBRO 10
S Francisco dc Rorja.

CORREIO DUOJE

í 681 Premias
6319 Brancos

1 prémio de . 20:000^000
1 « de . 8:000,^000
1 < de . . 3:000'^000
1 « de . . 2:000^000
2 de . 11000^000
3 « de . 600^000
4 « de . 400^000
4 « de . . 300^000
5 <r de . 200^000

18 « de . . 100^000
100 de . . 50/5000

15 í 0 < de . . 15^000

1 < dé . 200^000
ao numero que sc exlrahir dopbis
de tirados os mais prémios.

8000 Bilhetes.

PREÇOS

Bilhetes . 10^600

Meios ditos. . ’ • • 5$ 300
Quarlos . • • 2,$700
Oitavos . . • • , 1/5W0
Cautellas de $300
Ditas de . • ' • • $250
Ditas de............................. $130
Ditas de . . $040

0AQU1M JOSÉ TEIXEIRA CARDOSO

PORTO-RUA DE SAMO MiTOMO X

Lisboli dc outubro
-m. ■' . H.MU : ■■ ■■ ■: ■■ ■

(De uni nosso correspondente)

Estamos em completo estado de 
guerra!.

De dia, de noute, a toda a hora, o 
1 estrondo dos instrumentos bellicos, lem- 
l nos sempre em sobresallo continuo!.

As tropas que vão para Tancos, 
(parlem de madrugada; e as que vem 
das provincias fazer a guarnição da ca
pital, chegam de noule, mas muito de 
noute, onze horas, meia noule, e mais!

Os soldados andam desesperados, 
não sc vèem senão murmurar, contra o 

j campo de Tancos, que mais parece um 
lameiro do que um campo dc manobras ; 
é provável que o barro chegue já até 

' aos joelhos.
O sr, conde d’Avila nosso ministro 

em Hespanha, já apresentou á Rainha, 
as suas credeuciaes, pronunciando por 
essa occasião, um discurso, no qual 
mostrou a sympalhia e as boas relações 

j.que existiam enlre as duas naçõéfe; a 
j Rainha pela sua parte, expressou-se de 
I um hiodo allamcnte lisongeiro para 
Portugal.)

Assim que se abrir á circulação o 
caminho de ferro de Madrid a Lisboa, 
virão a esla corte muitos allos persona
gens do reino visinho, entrando n’esle 
numero Isabel II, o conde de Pariz, e 

Tem á venda na sua afortunada loja os 
bilhetes e fraeções dos mesmos, pelos preços 
acima indicados, o qual satisfará com prom- 
ptidào toda e qualquer encomrnenda que se 
lhe faça, vindo acompanhada de ordem de 
pagamento, ou por vale do correid; e no 
fim da extraeção reinettc aos seus fregue- 
zes a lista dos prémios.

Pyrainitlc <lo Egypto. — A 
grande pyramide, edificada a quatro léguas 
de distancia do Cairo, capital do Egypto, 
<’<>r Cleops, segundo rei depois de Proteo, 
contemporâneo (la guerra dcTroia, tem 640 
palmos do altura perpendicular. Velney, que 
o visitou em 1778, ainda encontrou na ca
mara sepulchral existente na parle interna 
superior da pyramide uma murpia. Aquella 
camara lem 13 passos de comprimento, 11 
de largura e outros tantos de altura.

os duques de Montpensier.
Parece que Sua Mageslade Catho- 

lica deseja pagar a visita aos nossos jo
vens soberanos.

Que venha, e que veja.de perlo, o 
quanto é feliz um povo constitucional, 
que não é opprimido, e que não precisa 
de fortes guarnições de tropa, para o 
conter em respeito e socego.

Que venha e que veja de perto, o 
quanto um povo é cioso da sua autono
mia e independência.

Ouvimos que houve um incêndio 
na Universidade de Coimbra, qtre amea
çava consumir lodo o edeficio, se as 
providencias não fossem promplas; feliz
mente conseguio-sc atalhar o fogo.

Ainda se não sabem os estragos

causados pelo fogo, mas presume-se 
que são dc pouca importância.

O incidente que teve Iogar enlre o 
sr. Edtjardo Coelho, e os srs. Miguel 
Augusto da -Silva, e D. Chiapoii, ter
minou, ciemos, que a contento de lodos 
Ires.

Terminou, depois de jogarem o pu- 
gilalo na rua da Roza.

Dissemos em uma nossa anterior 
correspondência, quando narramos esla 
questão, como a lueaos no Jornal do 
Commercio, e referimos o que aquelles 
que se diziam ollendidos pelo sr. Coelho, 
ali ppblicaram; não costumamos nunca 
fallar á verdade por forma alguma.

Nas publicações d’aquelles dois ca
valheiros, se (aliava ém brio e pundenor 
dc um tal modo, que sendo comnosco, 
o saberíamos repellir devidamenie!

Não costumamos pôr em duvida 
nunca a honra, o brio, e a moralidade 
de cada um, nem nunca nos prestamos, 
nem prestaremos a ser instrumento de 
ninguém para os seus fins; n'eslas pa
lavras não ha allusão alguma ao caracler 
do sr. Coelho, ha só unicamente a ex
pressão dos nossos sentimentos, cava
lheirismo e caracler.

0 sr. Coelho diz que o accusamos, 
e elle deseja que aquelles que lai fazem 
deem sempre a razão dos seus juizos, 
ao contrario será coudernnar sem pro
cesso.

D’accordo, complelamenle d’occordo. 
mas iufelizmenlc ha jornaes no nosso 
paiz e ha esciiptores, que leeir. por ha
bito e costume, accusar e diíTamar qual
quer, isto é, condemnar sem processo.

Esla é a nossa opinião c a nossa 
convicção, e a de muita gente.

Não tivemos em vista offender o sr. 
Coelho, nem a ninguém, nem tão pouco 
pôr em duvida a sua coragem.

O que estimamos finalmcnlc, é que 
o incidente, terminasse.

Repelimos não tivemos em vista 
depreciar ninguém,e muito mais o sr, 
Coelho, c crèmos qne soa senhoria de
verá ficar satisfeito com eslas explica
ções.
O Jornal do Comercio publicou hoje 
dois communicados a respeito do pro
cesso qne existe no tribunal da Boa 
Hora, 2.° dislricto criminal, contra dois 
indivíduos muito conhecidos aqui na 
capital.

O que é celebre, foi o juiz respe
ctivo dar fiança a um e negaba ao outro!

Não comprehendemos este modo de 
administrar justiça, ou então lia provas 
contra um, e nada contra o outro, mas 
mesmo assim o Cod. Pen. parece-nos 
não especificar nenhuma disposição a 
tal respeito.

Aquelle a quem foi negada a fi
ança, aggravou para a Relação do des
pacho do juiz, é seu advogado, o inlel- 
ligetile dr. Emauz.

Veremos em que isto fica; ouvimos 
lambem que o Min. Pub.. aggravara do 
despacho do juiz que concedeu a fiança 
ao outro indivíduo.

O crime segundo consta, é de ataque 
ao pudor, ua pessoa de uma menina de 
8 annos.

Effecluou-se hontem o casamento 
do sr. conde de Thomar, Antonio, com 
a interessante filha do sr. Barlliolomeu 
dos Marlyres.

A’ ceremonia religiosa assistiram 
muitos amigos do noivo, conlando-se 
enlre elles o sr. duque de Saldanha, 
Lobo d’Avila ex-minislro da fazenda, 
conde dc Lavradio e oulros cavalheiros.

O «Diário», de hoje, vem falho de 
interesse; é provável que amanhã venha 
cheio de noticias e providencias belicias.

0 tempo vae bom. P.

CORRESPOmciAT
Cabeceirns 3 dc Outubro

(Do nosso correspondente)

Terminou a feira do S. Miguel, 
que, como disse na minha ultima cor
respondência e segundo o costume dos 
mais annos, leve principio no dia 21 
d) passado. Não esteve muito concorri
da, como era de esperar: houveram dias, 
em que se podia considerar deserta, em 
relação aos mais annos. Por esta mes
ma razão fizeram-se poucas transaeções 
e de não subido alcance. Parlicularmen- 
le as. feiras de gados d’uma e outra es- 
pecie foram mui pouco concorridas, e 
por isso não vi que se effeclivassem 
lambem muitas transaeções.

O tempo, durante quazi lodos os 
dias da feira, esteve soffrivel, e alé sc 
pode dizer oplimo, em lazão do lo
cal cm que é feita. No proprio dia de 
S. MigoeS dia que costuma ser o me
lhor para os feirantes e portanto o 
mais concorrido, esteve eslanno pouco 
animado por cauza da muita chuva.

Ainda assim, no dia seguinte, a feira 
foi muito mais concorrida, não só por 
que o dia esteve bellissimo, mas lam
bem porque era santificado.

No meio de tudo isto, apezar da vi
gilância da policia, foi o melhor possí
vel para os cavalheiros d'industria. Es
tes sim; estes e/fectuaram os seus rou
bos. muito honrradamcnle! IFesles al
guns foram capturadas; porém outros 
estão dançando de contentes, porque 
ninguém como elles, arranjou melhor a 
sua vida. . .A cada canto se ouvia quei
xar um indivíduo de que lhe haviam 
picado tantas libras, outro de que lhe 
haviam empalmado tintos objetos d’ou- 
ro, como aconteceo a um ourives, creio 
que de Guimarães, o qual avaliou o 
roubo, que lhe fizeram, segundo se diz, 
em 180:000 reis! Consta que a anelo,ri- 
dade fizera capturar uma mulher, que 
se suspeita cúmplice no mesmo roubo.

Est’anno vieram muitos negociantes 
dessa cidade para a feira do S. Miguel. 
Provavelmente não foram muito satis- 
tos com os lucros; porem, que se com 
formem com a nossa sorte que também 
não foi d’invejar,

Apezar de não ser cousa muito fa
cil, comtudo dei-me ao trabalho dc 
provar quazi todos cs vinhos, que se 
vendiam nas vendas da feira; por isso 
digo, que geralmente eram soffriveis, a 
só o defeito, que lhes achei, foi serem 
caros! Talvez seria esle o motivo porque 
reinou sempre uma ordem regular.

— Depois de eu ler dado uma no
ticia stimmaria do modo como correu 
a feira de Basto, passarei então agora 
ás noticias agrícolas, as quaes itifelis« 
mente não são das melhores.

As vindimas ainda mal vão princi
piando cm algumas parles da nossa ler
ra : a cauza são as uvas, d’essas poucas, 
que ha, estarem ainda muito verdes. 
Disse eu em algumas partes; porque 
em muitas outras, aonde o anno passa
do houve Uma abuudancia, esfanno não 
ha nada, e por tanto não é precizo 
principiar-se a vindima.

A colheita do milho e feijão é lam
bem geralmente escassa. Não sei a que 
é devida essa táo notável escassez: de
certo não é a falta d’aguas, pois que o 
anno foi n’isso exuberante. Conhece-se 
que os milhos foram ultimamente ata
cados d’uma terrível epidemia, que os 
fez seccar. Egualmente se vê que os 
castanheiros, até aqui frondosos e que 
promeltiam abundancia de castanha, 
estão infeccionados do mesmo contagio! 
Ha 8 dias a esla parle se conhece o 
progresso dessa terrível moléstia, sem 
excepluar uma só d’aquellas arvores! Ê 
mesmo uma dôr de coração verem-se 
consideravelmente seccar, sem que nos 
restem sequer esperanças de se gozarem 
alguns dos seus fruelos!!!

Finalmente, a agricultura no anno de 
G6 moslra-se-ues coin um aspecto pouco 
favoravel, cujos effeilos não só os sentirá 
o pobre, mas também o rico. Isto é o 
qne me parece. Com tudo nada valham 
as minhas insensatas refflexões, e por 
isso seja-me concedido concluir com o 
meu amigo Borda d’Agua.

Delis super omnia. X. Z.

Por estar impressa a 4.a pagina, pu
blicamos n’este Iogar o seguinte annun- 
cio

Arrenda-se uma 
morada de cazas

sila na Travessa de S.
João n.° 9.

Quem a per tender 
fallc na mesma caza.

veja.de
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torras de suas residências, offéfcCém a 
lodos o seu limitado préstimo, tanto 
cm Bragança, como cm Vimioso, para 
onde se podem dirigir.

Alberto de Moraes Carvalho, lendo 
de se retirar imrnodiatamenle para Lis
boa por necessidades do serviço militar, 
recorre a esle meio para agradecer a 
todas as pessoas que o cumprimenta
ram na occasião do fallecimenlo de seu 
presado pae c lestemunhar-lhes a sua 
indelcvel gratidão.

Bento Joaquim de Souza de Mello 
Pinto, abbade de S. Lazaro, desejando 
ser prestável a seus fregnezes, porissd 
que àeliou o registo parochial de dif- 
fcrcnfcs anhos som assento algum, pela 
decrepitude do seu Antecessor; convida 
todo é qualquer cidadão que tenha si
do freguez em S. Lazaro, a prestar- 
lhe seus esclarecimentos para conféc- 
cionar um novo registo, eXaminando-se 
o existente a fim de averiguar a falta 
de assento debaplismo, cazamento, ou 
obito.

EDUARDO COELHO
Recebeu a seguinte nova publicação

Martin, Panorame des Pridicateurs ou 
rápertoire pour 1’improvisation et la 
contposition du sermon, approuvé, et 
recbmmandé par Mgr. EEvcgue de 
Gap; par le Metropolitain, Mgr. 
EArcheveque d’Aix; par S. É Mgr. 
Le Cardinal Archeveqne de Bordeaux 
<5’. Comprenant, premier les Foles se- 
condaires de Notre-Scignenr et dela 
Vierge; sccond, les Panégbriques des 
Principeaux Saints; troisiêmc, Les 
Sujeis de circonstance; quatrifinc, 
une retraite pour homme; cinguiême, 
une retraite pour la premiere com- 
munion; sixiéme, les Òeuvres.

Tres volumes era forma d’album 6&000

x BILHETES DE VIZITA
Fazem-se^em casa dc Eduardo Coe

lho, Largo dò Barão dc S. Martinbo.
Preço do cento cm relevo .. 960

50 . » .. 720
100 lilographados . 1200
50 . .. 960

Também se encarrega de bilhetes 
para casamento.

Pelo juizti de direito desta comar
ca dc Braga , c 'cartono do escrivão 
Josú Joaquim Penha Fortuna, se tem dc 
arrematar no dia qualotze do corrente,

___  0 PARTIDO LIBERAL
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1XMMTOS DIVERSOS
por dez lioraS da manhã á porta do Tri
bunal Judiciário, no largo do Paço, di- 
verças fazendas e quinquilharias, botões 
porcelanas, cbristaes, e vinho fino, tu- 
do penhorado a João Anlonio da Silva 
Paredes, d’esla mosma, na execução 
que lhe moveu Antonio Luiz da Silva 
e filho, negociante da cidade cjo Porto, 
cujas fazendas e moveis, estão deposita
dos em poder do Revd.° Mathias Anto
nio de Magalhães, morador na rua do 
Souto, c Anlonio José Correia, mora
dor na rua do Forno, onde podem ser 
vistos e examipados. Por isso quem nos 
mesmos quizer lançar pode comparecer 
no dito lugar á hora indicada, que se
rão entregues a quem mais der.

O solicitador
(ill) Manoel Joaquim Antunes

Anlonio Pinto 'da Cunha Barbosa , 
morador na rua do Souto n.° 15; faz 
publico que Continua a tractar de todas 
as questões que lhe forem recommenda- 
das na qualidade de solicitador de cau
sas, estando para esse fim auctorisado 
pelo cxc.“° snr. Juiz ,de Direito desta 
Comarca, por virtude do decreto de 6 
do corrente mez e anno, e isto em 
quanlo sc uão acha devidamente en
cartado o que Irada de promover.

Braga 28 de Setembro de 1866.

ATTENCAOo

Na rua da Ponte. n.° 24, rccebcm- 
cslodanlcs, não. excedendo a 14 an- 

para o q.ue tem boas

LEGITIMO GUANO DO PERÚ
IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS

Manoel Joaquim Antunes, Solicita
dor da Fazenda Nacional, n’esla Comar
ca, cde negocios forenses nos auditórios 
d’esta Cidade, morador na rua dc S, Vi
cente n.° 10, declara aos seus amigos 
e constituintes, que se aclia Ipgalmenle 
auctorizado segundo o Decreto de 6 de 
Setembro dò corrente anno, para conti
nuar a tractar dc todos os negocios que 
lhe forem encarregados, c qtie digão 
respeito ao' Seu mister.

se
nos de idade, | 
cmnmodidades e bom tratamento, tudo 
por preco rqzoavel.

O a anunciante compromette-se a 
vigiar pelo seu comportamento esco
lar quando frequentem as aulas do Ly- 
ceu ou Seminário, dando immediala- 
mente parte a seus paes das.faltas que 
possam haver.

Esle adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é boje 
univctsalmente reconhecida acha-se depositado em Lisboa.

Os únicos encarregados da venda cm Portugal são Morrcgh AValsb p 
com Escriplorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feitas a prompto pa-gamenlo.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, cm porções nâo 

inferiores a 70 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriplorio dos referidos 

agentes, no acto do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as instrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes encarregam-se dc remessas não inferiores a 10 saccas 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser ftccompanhados d'uma or
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercia! dc Lisboa, ou de vales d» 
Correio.

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes
sas sejam feitas antes da estação chuvosa. (H

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

MANOEL DA SILVA GANDARELLA
Previne os seus amigos e fregue- 

zes, que mudou o seu estabelecimento 
de alfaiate para o Campo de Santa An
na, do lado de Cima n.° 5.

Eduardo J. F. Coelho.
Anna

PILULAS E UN&UENT0
DE 

IIOLLOWAÍ'

Estes medicamentos, obtem uma acceliação 
uma venda mais universal do que qualquer

AS PILULAS são o mejhor purificano co
nhecido para o sangue;Corrige todas as des
ordens do figado e do estpmago, e são egual- 
mente efficazes rios CaSos de dyJenlria; íinal- 
mente, comp remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as feridas antigas, chagas*  ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivel contra as enfermida
des cutaneas por mais mãlignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as alTecções.de peite. Gada cjixa 4^ pilulas, 
e pote âe unguento vão acompànhadòs de am
plas instrucções para ouso do rcspecíivo me
dicamento, podendo-se obler estas instrucções 
em tpdas. qs línguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven
dem-se cm todos os paizes do mundo (sem 
exceptuar Sião, China, Índia, as illias doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabiá, Grécia e

- - I---- I- T/: ~ -t: ...vuuumu-ív cln tuuad
a bUU rs. a garra/a; assim ctnno boti-,^s princjpaes botica^.
jas com genebra lloll. egualmente têem\ Aspitulasc unguento dc lloltoway acham- 
stearina em masso de 4 a 6 vellas a 'seáVcnd“ e»’Lisboa em casa da viuva Barre- 
I 60 rs rada 1 l0- rUa d° L°rel° 28> e dos snrs- tídr™l
wv rs. cuaa um. e irniã0, rua Aurea n.“126.—E no Porto em

Casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.“ 77 a 71) e na do snr. Tbo- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n. 4. J9)

Correspondeu te da casa de lloré do Perto

uo

COLLEGÍO DE N. SENHORA DO 
PORTO D’AVR,

No concelho da Povoa de Lauhozo.

Principiam as aulas neste collegio 
dia 8 d’oulubro. Torna-se recom-

mendavei aos paes de famílias como 
um dos que mais vantagens offerece. 
E’commodp, está bem situado e, por 
ser aldea, não ha alli. a corrupção que 
superabufida nas cidades. Tem profes
sores Icgalmcnte habilitados em todas 
as disciplinas dc qiic consta o program
ma, c pelo feliz resultado qua os alum
nos tem obtido nos exames, ha quatro 
annos a esla parte, está provado o bom 
methodo d’ ensino ali ádontado.

ATTENCAO

e i
outro remedio úo mundo.

Das aguas mineraes em geral, e da sua applicaçào em particular ao Ira 
taméntdoas moléstias cirúrgicas. TESE apresentada á escola medico- 
cirurgi-ca do Porto, pelo alumno Anlonio Ignaciv Pereira de Freitas 
—1 Foi. cm 8.° grande....................................................................

Escripta sem lellras, ou novo systema d'escripta syllabica, inventada por 
Francisco Xavier Calheiros—1 vol........................................................

Estudos sobre a Beforma do Processo Civil Ordinário Porluguez por 
Manoel d'OlivrA Chaves e Castro 1 Vol 8.°.........................

Noções Geraes e Elementares de Chimica Theorica e Pratica Traduzido 
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto— 1 vol. cm 8.°

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrido — 1 vol. cm 8.° 
Coliath ou Geth e Betkelehem por Manoel Cardoso de Giruo—1 vol. 8.° 
Maria Isabel Bomancc original por Maria Peregrina dc Souza— 1 vol. 12 
A sciencia do bam homem Bicardo, ou meios de fazer fortuna por B.

Franklin 1 vol. em 32 .........
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhães—1 vol, em 12
Pt emict'as, poesias por Augusto Queiroz—1 vol. 12

320

500
210
300
400

G0
360
300

22 —RUA DOS CAPELLISTAS —22
rii , j • . r , ___ vuij/uiaçu viicufcai, ociid , ardiwa , UTCCia 6

a Venc^a mn‘l0s de 240 Turquia) e no nosso cnconlrain-se em iodas OUVRAGES EN PUBL1CATION.

FE CATUOLICA
JORNAL RELIGIOSO

Este jorna), que conta cinco annos de exis
tência, publica-se em Lisboa nos dias 15 e 30 
dc cada mez, sob a protecção de uma commis
são composta de differenlcs cavalheiros e presi
dida pelo ex.m,,e rev.0'" monsenhor José Maria 
da Cunha Grã e Athaide.

LIVRARIA POHTLGIEZA Ê ESTRAAGE13A
DE

Eduardo José Fernandes Coelho

Pnblicou.se p n.° 104, correspondente a 
IÇ de Julho co/rcnle, contendo os seguintes 
artigos : — Commemoração—Vocabulário De- 
mçcratico ou a hypocrisia revolucionaria — A 
leitura como elemento dc educação — Revis
ta religiosa.

Asáigna-se 110 escriptorfo do mesmo jornal, 
largada rua dos Canos n.° 20 — l.° andar — 
Preços das assignaluràs: por anno 1^200, rs. 
semestre 600 rs. Província (franco) anno 
1» 3-0, u.-semeolie G60 rs.

snrs. da província, podem dirigir-se 
ao local acama indicado ao administrador do 
jorual a—Fé Calholicã.

O Arrenda se uma morada de ca
sas, sitas rta rua das Agoas com

1 n.° 55; tem dois andares, com
0 seu competente terreiro epoço. Quem 
as pertender fajle na rua dos Chãos dç

) Baixo n.” 27.

Correspondente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi
cações ; Sanson; Semaines Scicntifiques

1 V.c em 12- 700. Camillo Castellò 

Bkanco; 0 Judeu, Bomançe 11istorico,

2 v. 1^000; Jardim do Povo; olaço de 

|Flores, traduzido do hespanhol 1 volu- 
me 140; A/fonse Dantier, Les Monastércs 

i Bcucdictcns.dMialie 2 lindos volumes em
8.°3ít000; Grammatica Portugueza do 

.1.
| B. J. d’Oliveira, 3.’ edição 450 rs. (3)

Bufon populaire illústré, oú Dictionaire ddiistoire nalurelle par Deccm- 
bre Alounier. L'owfàge complet, formera 30 fascicules

Dictionaire des noms propres, ou ’encyclopedie illustrée debiographie de 
geographie, d histoire et demythologie par Dupiney de Vorrepiere. Ge 
Dictionaire fannera 160 livraisons a •
26 Livraisons sont en vente.

Grand Dictionaire Universel du. XIX Siécle, français, historique, géogra- 
phique, mytholagique, bibliographique, liltéraire, artistiaue Ssientifíque, 
etc, etc, par Pierre Larousse. Cet ouvrages aura de 2 a 300 fas
cicules a............................................................................
38 fascicules sont en vente

Les Merveilles de la Science ou discriplion populaire des inventions mo- 
dernes par Louis Figuéer. Cet ouvrage aurá 20 series illustrées 
3 Series sont en vente

Nouvpau Dictionaire Universel, Panthèon liltéraire et encyclopedie illus- 
irèe par Maurice Lachatre. L’ouvrage será complet en 10 parties dc 
320 pages a...........................................................
3 parties sont en vente.

La Sainte Bible, traduction Nouvelle d'après la vulgate par M. M. Ba- 
rassè et Janvier,chanoines de íEglise Métropolilaine de Tours 230 De- 
sins de Gustave Doré, avec approbation de Monscigneur L’Archevêque 
de Tours Deuxièine Ediction publiée par Souscription 2 volume in fo
lio, divises en 10 fascicules, comprenant chacun environ 90 pages do- 
texte et 23 gravares, qui paraitront chague móis, du primier Mars an 
primier Decembre 1866.

Pría; de chaque fascicule renferme dans un portefemilles 
Príx de Touvrage complete .

PnoPRiETAino—Aiiaçiikíõ Vai latia re#

1000

100

200

200

800

20 francos
200 >

Assig-narn-se na livraria de Eduardo Coelho.
■=T“

Admimstuador—Francisco José Fopes

PLBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
Af P" trimestre adiantado. Preco por semestre 2000 • r

h t ^2 2222^ 2^2222 Folha avuls°30 ")s teTá"
á nào tenHam^iltu, de PublicuçOes
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Tjpographia dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B
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